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En Granada un mes.......................................................
Kn el resto do la península, trimestre......................
En el extranjero y  las Antillas, por un semestre..

1‘75 pts. 
0 > 
17‘50 >

D ir e c t o r  y A d m in ist r a d o r ,

DUTS SECO DE L U C E N A ,Oficina)« c imprenlB, Águila, 5.
t v a i o a .

Precios de tarifa: 0 céntimo« de peseta la línea, en la 4.* plana, 
25 céntimos la linca, en la 3." plana; 1 peseta la linea cu la 1." 
plana.—A los suscritores se les insertará« ratuitaincnte, du­
rante tros (lisia cada n/es, un anuncio que no exceda de cinco 
líneas. »ir m'.v -rzz's:'.

F E1U10CA R R I ES DE G R A N AD A .
XXI .

U NA  C A R T A  EM PÓ8ATANTB.
El Gobe rnado r  de Jaén ,  in t e rp re t ando  fide- 

l í s imarnenle  ios deseos de la o p i n i ó n  púb l i ca  
de aque l l a  p r ov inc ia ,  q u e  conoce  lo m u c h o  
q u e  pa ra  l levar  á feliz t é rm ino  el fer rocar ri l  
d é  Menj íbar  á G r a n a d a  está t r aba j ando  el 
seño r  Vi l lanova,  ha  d i r ig ido  ¿ este el t e l e ­
g r a m a  q u e  á con t inuac ión  se rep roduce :

«Al E xm o .  Sr .  D. José Genaro  V i l l anova  
S. nado r  del  Re ino ,  el  Gobe rnado r

En n o m b r e  del  mun ic ip io  de esta c i u d a d ,  
Rea l  Sociedad económ ica ,  c o r po rac ione s  y 
soc iedades  y  en  el mió doy á V. E.  g rac ias  
infinitas por  su  cooperac ión  p a r a  hacer  ley 
el proyecto del  fer rocarri l  de  Menj íba r  á 
Granada .»

El.  Sr .  Vi l l anova ,  en contes tac ión  á tan 
afectuoso despacho ,  hubo  de  d i r i g i r á !  G o ­
be rnado r  de J a én  la s igu ien te  ca r t a ,  q u e  r e ­
produc i rnos  pues  las dec la rac iones  q u e  en ­
c ie r ra  son  i m p o r t a n t e s ,  pa ra  todos  los q u e  
nos  h a l l am os  in t e resados  er> q u e  el f e r ro ­
car ri l  de Menj íbar  á G r a n a d a  se rea l ice.

Dice así:
«Muy se ño r  mío  y  de mi cons ide rac ión  

más  d i s t ingu ida :  Es ta m a ñ a n a  he  sido h o n ­
rado con e! t e l ég ram a  q u e  a n o c h e  se ha s e r ­
v i d o  V. E. d i r ig i r m e ,  pa r  el cu a l  m e  dá i n ­
finitas grac ias  en n o m b r e  del  m u n i c ip i o  de 
esa Capital ,  Real Sociedad e c o n ó m i c a , c o r ­
porac iones  y  soc iedades ,  y t a m b i é n  en el de 
V E . ,  por  in¡ cooperac ión  pa ra  hacer  l ey  el 
p royecto  del  fer rocarri l  da Menj íba r  á G r a ­
n a d a ; -  ' '  ; .

No puedo  ni debo  ocu l t a r  á V. E. que  su  
t e l égrama me ha l lenado de hon roso  o r g u ­
llo, y ruego á V. E. q u e  exp r e se  todo mi r e ­
conoc imien to  (á más  del  q u e  t r i b u t o  á V. E.) 
á  ese respetab le a y u n t a m i e n t o .  Real S o c i e ­
dad económica  de Amigos  del  Pa i s  (á la cual  
m e  envanezco  de  r e p r e s e n t a r  en  el Senado)  
y ad em ás  co rporac iones  y soc iedades  q u e  
tanto me  d i s t inguen  con su  telegráf ico é i m ­
po r t an t í s imo  r e c u e r d o ,  d i r ig ido  p o r  c o n d u c ­
to de V. E.

Después de c u m p l i d o  este debe r ,  con e s ­
pecial  . complacencia de mi pa i te ,  p e r m í t a m e  
V. E.  q u e , a ñ a d a  a l g u n a s  ind icac iones  r e f e ­
ren tes  al fe rrocar ri l  de q u e  nos o c u p a m o s .

No q uedan  sa t i s fechas  mis  asp i rac iones  
con h*be r  c o ns egu ido  u n a  l ey  q u e  facil ite la 
cons t rucc ión  de e s t a  vía fér rea .  Muchos  p i ­
sos ha b r é  de r e a n u d a r  ahora ,  p o r q u e  m u ch o s  
son también  los q u e  hace  a ños  v e n g o  d a n d o  
pa ra  q u e  sea u n a  v e r d a d  la real ización del 
c a m i n o  de h i e r ro  de M e n j íba r  á Granada .  
I l ice más ,  y f u é  i n v e r t i r  can t idades  de a l g u ­
n a  i m por t anc ia  para  la e jecuciou de  los e s ­
tud ios  q u e  están a p r obados  desde  I87G por  
el gob ie rno  do S.  M.,  y c u y o s  es tud ios  son 
los ún icos  con q u e  se c u e n t a  hoy para  l levar  
á cabo  e! fer rocarri l  de q u e  t r a tamos .  Y no 
debe  e x t r aña r s e  esta conduc ía  de  mi par te,  
que  no l leva cons igo  m i r a  a l g u n a  de un i n ­
ter és  egoís ta .  Se t ra ta  de dos  p rov inc ias ,  
como las de Jaén y Granada ,  á las cua les  me 
unen  las más  sa g radas  afecciones de fami lia,  
am is t ad ,  g ra t i tud  é in tereses q u e  fo rm an  el 
pa t r i m on io  de mis  hijos,  y á esas p r o v i n ­
cias,  i n d u d a b l e m e n t e ,  estoy en el de b e r  de 
ded ica r  todos  los r ecu rsos  de q u e  disponga 
mi  ac t iv idad ,  mi int e l igencia ,  y mi modes ta  
fo r tuna .  Así lo ha ré ,  como has ta  ahora  lo he 
prac t icado.  Y no s iendo  esto bas tan te ,  ni  aun  
con el  aux i l io  del  Es tado ,  para  ve r  c u m p l i ­
dos  nues t ros  deseos sino  q u e  son  t a m b i é n  
iKcesai ios  los es fuerzos  de fas Dipu tac ioaus

prov inc ia les  y pueb los  in te resados  en la e j e ­
cuc ión  de  la via forrea á q u e  m e  refiero,  
a cud i r é  ó cu ida ré  de  q u e  se acuda  p o r  qu ien  
cor re sponda ,  á esas Dipu tac iones  y pueblos  
en d e m a n d a  de su s  auxi l ios ,  p r o c u r a n d o  
a d em ás  q u e  toda ges t ión  se haga ( po r  lo res ­
pectivo á esa provincia)  con la poderosa ,  
eficaz, i lus t rada y  activa cooperac ión  de 
V. E. q u e  tan tas  y tan  repet idas  p ruebas  
t iene dadas  de su ex t r ao rd ina r io  celo en bien 
de  los in tereses de los pueb los  conf iados  á 
su  acer tada  A d m in i s t r ac ión .

Conc luyo  asegu rando  á V. E . ,  v por  su 
conduc to  á todas  las co rporac iones  q u e  de 
V. E. se han  valido pa ra  h o n r a r m e  con el 
te legrama de anoche ,  q u e  nada  o m i t i r é  de  
todo aque l lo  que  conduzca  á la rea l izac ión de 
la vía f ér rea  de Menj íba r  á Granada .

Es de  V. E . ,  con la m á s  d i s t ingu ida  cons i ­
derac ión y afecto,  su  a m ig o  y se rv idor ,  q.  b.  
s .  m . — José  Genero Vi l l anova .»

L A S F IE S T A S 3>Sii CORPUS

VII.
T iro  d e  p ic h ó n .

A n i m a d a  fué la com pe tenc ia  de  ayer  y  
p roporc ionó  br i l l an te  t r iun fo  al C lubs  de 
Granada .  En  este sport sucede  algo de  lo que  
con las ca r re ras  de caba l los  acontece  en G r a ­
nada;  de  divers ión  fri a,  pasado el m o m e n t o  
en q u e  la atención del púb l ico  está s u s p e n ­
s a ,— la hem os  conver t ido  aqu í  en ag radab le  
recreo,  en el que  r e ina  la f r anqueza ,  la c o r ­
dial idad  y  el buen h u m o r . — Las se ñ o ra s  de 

I Diaz Xi rnenez  y Díaz Rogés;  las de Sánchez  
i P e rez ,  las de Marín y  a l gunas  o t ras  as isl ie-  
| r on  ayer  á la f iesta.— 15? S i . Gobe rnado r  ci-  
j. vil , a co m p añ ad o  ih l S ■. I l  icar y de  ot ras  pe r ­

sonas ,  c oncu r r i e ron  t a m b i é n . — A las cuat ro  
! dió com ienzo  la p r imor  t i rada.
■ Tiro de prueba.— Veint icinco met ros ,  un 

p ichón .  E n t r a d a  10 pese tas .— insc r ib ie ron  
j se t rece s eño res  soc ios,  de  los cuales  en la 
I p r i m e r  t i rada ,  los Sres.  Lasso,  .Liencres ,
; Viesca y Calzada,  q u e d a r o n  exclu idos .  En  la 

s e g u n d a ,  lo fueron t a m b ié n  los Sres.  Marín,  
S a n m a r t í n ,  Buck,  Goyona  y  JVrez.  En ia 
tercera,  so l a me n te  el Sr.  Gavies. En la c u a r ­
ta,  decisiva,  batal laron los Sres.  Nin de C a r ­
dona ,  Lafuen te y Alber l i ,  t r iun fando  el ú l ­
t imo.

Tiro de competencia Ve int icinco r e d r o s ,  
cinco p ichones .  E n t r a d a  75 pese tas .— I n s ­
c r ib ié ronse  los Sres.  Davies,  Covena ,  Buck  
y  Calzada ,  por  la soc iedad de  Sevi l la,  y  los 
Síes.  S a n m a r t í n ,  Lasso ,  S á n c h e z  Pérez y 
Nin de  Ca rdona  por  la de  Granada ,  y proce­
dióse á  la subas ta  de  escopetas ,  q u e  fueron 
ad jud icadas  en 22,  22,  23 ,  4 7 , 1 3 ,  21 .  42 y 
14 d u r o s  respec t ivamen te ,  im p o r t a n d o  un  
total  de 5 .840  reales.

Comenzóse  la l i rada.  En  la p r i m e r a  a c e r ­
taron todos los t i radores .  En la s e g u n d a  e r ­
raron  los Sres,  S a n m a r t ín  y  Buck. En la t e r ­
cera,  e n  ó el Sr.  Goyena.  En  la cua r t a ,  el 
m i s m o  se ñ o r  y en ¡a q u in t a  los Sres.  Goye­
na,  Buck  y Calzada.  T r i u n f o  nues t ro  clubs, y 
gri tóse « b u r ra  por  G r a naua .»— En la poule 
final l om ar on  pa i te ios S-es.  Davies,  Laso,  
Sánchez  Pérez  y Cardona ,  ganando  el se ño r  
Laso el i vn por le de las subastas .

Premio del Exorno Sr. 1). Pablo Diaz Xi- 
rnenez— Un objeto de  a r t e . — Tres pi chones ;  
dos e r rados  e x c luyen .  H a n d i c a p . — E n t r a d a  ¡ 
25 pesetas.  El p r imero  g a n a r á  el obje to  y el  I 
40  por  100 de  las en t r adas ;  el s e g u n d o  el 30 | 
y  el tercero el 15.— Insc r ib i é ronse  los s e ñ o -  j 
sor  Goyena ,  S a n m a r t í n ,  Calzada,  Sánchez  1

Perez,  Davies ,  Lafuen te ,  Nin de  Cardona ,  
L iencres ,  Alber li ,  Buck,  L aso  y  Perez.  A l a  
segunda  t i r ada  queda ron  exc lu idos  los s e ñ o ­
res Goyena,  Liencres y Perez,  g a n a n d o  los 
p remios  los Sres.  Nin de  Ca rdona ,  Lafuente 
y Laso.

Pina tí un pájaro.— Entrada  convenc iona l .  
— Insc r ib ié ronse  los Sres.  Goyena,  Laso,  
Calzada,  S a n m a r t ín ,  Diviés ,  Lafuente,  C a r ­
dona y Buck.  En la p r i m e ra  l i rada quedó  e x ­
c lu ido  el Sr.  Cardona ,  y en la s e g u n d a  todos 
los demás ,  excepto los Sres.  D . v í e s  y  La-  
fuente,  s i endo  al fin el t r iunfo  de  este úl-  
t im o.

En todas  las t i radas se c r uza r on  apues tas  
de  cons iderac ión .  La ta rde  es tuvo m u y  a fo r ­
t u n a d a  para  el clubs de  n ues t r a  c iu d a d .

V e la d a  c*i» 8a A S h a tiih ra .

¡ H o r r a — osla la pa labra  de  moda  en estos 
di as en q u e  el  sport ha i m p e r a d o  en t r e  nos- 
o t r o ,— por  nues t ro  a y u n t a m ie n to !  Al c o n ­
ceder  pe rm iso  para que  se elevara has t a  las 
n u b e s  el f a m o so  palacio d e  la P laza  Nueva,  
tuvo presente  q u e  le podr ía  s e rv i r  a l g u n a  vez 
pa ra  co locar  en  su  c u m b r e  la luz  eléctrica.  
— ¡V luego d i r án  que  n u e s t ro  m u n i c i p i o  no 
es p r e v e n i d o ! — ¡Vale por  dos!

No presen taba  mal  aspecto en verdad  la 
Plaza  Nueva .  Si no h u b i e r a  sido  por  el f ú n e ­
bre  a d o r n o  de. la fuente,  habida q u e  confesa r  
q u e  es taba aceptab le.  — Y ahora  q u e  de  fuen­
te# h a b l a m o s ,  mi ren  us tedes  que  es fuerte 
cosa que  c u a n d o  se t rata a l g u n a  vez  de  em­
bellecer ia c iu d a d ,  los a y u n t a m i e n t o s  no  dis 
c u r r a n  otros a d o r nos  q u e  q u i t a r  el agua  de 
las fuen tes  y  cub r i r l a s  de  bombos  y vas i l los .  
Parece  como q u e  el a g u a  les hace  d a ñ o . — P e ­
ro c o n t i n u e m o s ,  y tengan ustedes la bondad  
de  a c o m p a ñ a r m e  á la A l h a m b r a ,  de j ándonos  
a t rás  la fuen te-ca ta fa lco  y el a l u m b r a d o  (¿?) 
d * \h cues ta de  Gomerez .

¡Tunos l legado á la p u e r t a  de  Lis G r a n a ­
das ,  que  os ten ta  vistosa i l um inac ión  y e n  
t r amos  en los paseos.— ¡Mano á la l interna!  
— Dos h i leras  de  bombos  dan  sus  t r is tes  te 
fie jos  has ta la p r imer  plazoleta.  En esfa hay 
colocada una  a r aña  con colgan tes .  Más allá,  
en  el ot ro t r a m o  de paseo ,  los b o m b o s  han 
var iado de colocac ión,  pe ro  no por  eso a lu m  
b r a n  más  y lo m ism o  s u c e d e  has ta  l l e g a r á  
la plaza de  los Aljibes,  excepto el pedazo 
de paseo q u e  i luminan  con sin igual  d e s e n ­
fado y  al t ivez cuatro cande lab ros  de g a s , — 
¡de gas,  s e ñ o ra s  y s e ño re s ! — jno hay co lo ­
cados  en el j a rd ín  de la fonda  de Sie te  Sne  
los. En  la plaza antes n o m b r a d a ,  no bas ta 
la l in terna ;  es preciso un c i r io  por lo menos .

Si á us tedes  les parece d e s can sa r em o s  
a u n q u e  s»*a un momento .  ¡ C am ina r  casi  en 
t inieblas  cansa  tan to!— 'Venia á la A l h a m b r a  
á v e r á  la i l um in ac ió n ,  y  casi  no sé por  d o n ­
de  voy;  y á busc a r  u n a  bella y ni a u n  con 
l in te rna  la hallo.  ¡Mala n o c h e ! —Mas o igam os  
algo do lo q u e  hubian y a  q u e  no veamos:

— Caba l le ro,  que* me pisa  V.
— S eñora ,  exija us ted daños  y  per jui cios  

al a y u n t a m i e n t o .  Yo. no lo puedo  r em ed ia r .  
No se vé!

— ¿Qué d i r á s  que  he pe r d ido  Pepa?— P ues  
nada  menos  q u e  el puf del  vestido; sen t í  que  
se me ca ia y con la o sc u r i d ad  no he  podido 
ha l lar le .

— ¡Ay q u e r id o  amigo!  es toy que  rev ien to  
de  gozo; he  ex t r av iado  á mi suegra  en  lo más  
in t r incado  del bosque  y p o r  lo m e n o s  esta 
n o c h e  me v .ué  l ibre  de el la.  ¡Déme us ted  un 
a b r a z o !

— Mi a m o r ,  s e ñ o r i t a ,  e s  p u r o  c o m o  l a s  a u ­

ra s  del  b i s q u e  y en cu a n to  á mis in lcnc io-  
I nos....

— (fja m a d r e  al p iño ) :  Bien,  bien; pero 
sue l te  usted la mancc i ta  de  mi hi ja y s- 'pá- 

j rose  un poco.
Si á Ustedes Ies parece,  nos  ba j a remos  a n ­

tes q u e  Lis luces  se apaguen  por  comple to .  
II isla otro a ñ o  y buenas  n o c h e s .— V.

LAS EMIGRACIONES ROT UL ES.

La es tad íst ica  -demográfica,  no solo de 
n u e s t r a  prov inc ia ,  y de E s p a ñ a  en g m e r a l ,  
s ino  do lodos los países,  pone  dcrelb-vo desde 
hace  t i empo un fenómeno  social  que  empieza  
á p reocupa r  á los economis tas :  el a c r ecen t a ­
m ien to  délas a g r upac iones  u r b a n a s  á costa de 
los campos .  La poblac ión  r u t a l  no a u m e n t a  

¡ en  p roporc ión  del exceden te  de nacidos  so-  
j b r e  los muei  t»s,  mien t ra s  q u e  la de las c i u ­

dades  crece,  a u n  s iendo  infer ior  el n ú m e r o  
d* nac imien tos  al  de  de func iones .  En E u r o ­
pa solo F in l and ia  se p resenta  como oxcvp-  

I c ion  á este hecho.
El a ldeano  de  las d em ás  parles,  c a n s a d o  

de  los beneficios que  d i s f ru t a  por.  r azón  de 
la supe r io r idad  ue  su vida mater ia l ,  sin c o n ­
c iencia  acaso de  ellos,  im p u l s a d o  por  el d e ­
seo de  a d q u i r i r  f o r tuna ,  ó gu iado  por  la t e n ­
denc ia  ins t int iva  del  h o m b r e  á r eun i r se  en 
g r an  les ag rupac iones  donde  satisfacer n e c e ­
s idades  del es p í r i tu ,  a b a n d o n a  su domici l io  
y e m ig r a  hacia las c iudades .

En  poco más  de  veinte años ,  el c r e c i m i e n ­
to de  la poblac ión  u r b a n a  ha  a u u n ú i t u i o  n o ­
t ab lemen te  con per ju ic io  dé los cam pos .  El 
coeficiente de aglomeración de las ciudades, os 
deci r ,  el n ú m e r o  de a ldeanos  q u e  e n f i l a s  
viven p r o p o r c i o n a l m m l e  al  de ind iv iduos  
all í nacidos ,  es ahora  m u c h o  mayor  que  
a riles.

I)e. 2 .7 5 2  p -r 10 .000 qu * *m*u **n Francia el 
uño 1852, se e levó  á 3 .3 5 0  en 1878. y  el 
au m en to  m edm  Anual es hoy de 13 por 
1 0 .0 0 0  en Inglaterra, 10 en Italia. 17 en B i-  
viera y S u iza , 18 en Huían la , 20  en España, 
2 3  en Fran iu, 08  en IVusiii. 89  en B ilg io a  y 
10 0  en Sajón ia.

Esta emigrac ión  no pro  luce  aún  la d e s p o ­
blación de los campos ;  pues  fuera de tos de 
B Tgica y de S i j o n i a  q u e  ven descender  el 
n ú m e r o  de su s  habi tantes ,  en los d em ás  p l i  ­
ses la población ru ra l  crece n..- el exceso do 
nacidos ,  y el a u m e n t o  de la ag lomerac ión  
u r b a n a  es inlVu ior al a u m e n t o  total de  la 
nac ión ;  pero no  p o r o s o  es menos  d igno  de 
es tud io  el f enómeno .  S u s  efectos,  apenas  
sens ib les  hoy, han  do a l t e ra r  g r avem en te ,  
si  con t i n ú a ,  las condic iones  económicas  de 
m u c h a s  clases sociales.

La miser ia y  el atan de  enr iquecerse ,  la 
neces idad  de ins t rucción  y las injust i f icadas 
amb ic iones  (¡ue han  desper tado  los m o v i ­
mien tos  r evo luc ionar ios ,  in f luyen en la. pro­
ducc ión  de este hecho tan per jud icial  á los 
cam pos  y  á las c iudades ,  y qu izás  sean  su 
p r inc ipa l  causa .  El em p o b r ec im ien t o  de  jos 
p r i m e ro s  por  la falta de brazos para el cu l l i -  
vo ,  y  el a u m e n t o  de la. c r im ina l idad  en las 
segundas ,  por la falta de  subs i s tenc ia s  para 
el exceden  le dé la poblac ión,  son  su s  p r i m e ­
ras consecuenc ias .

Los gobiernos  deben  evi tar las  es tud iando  
los múl t ip les  V v a r i a d í s im o s  or ígenes  del  
m a l ,  y ap l icando  o p o r tu n a m e n te  el remedio ,  
q u e  es s e g u r a m e n te  m u y  comple jo  y  no con 
sis te s*»lo en f omen ta r  la r iqueza  agr ícola.
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EL DEFENSOR EN PARÍS.

A niiiest^as lísclopns-

SlIHTIDO COMPLIÍTO,—TRATE DB CASA. ’l’UAJK DE CA- .
j,Le.—Trajk ' dk campo.—Traje de baile.—Som-
1) reros de L ady-Seimour.—Irahoc.—Maby.—
E legancia.—Antonia.— F atinitza y Ofelia .— 
Un modelo de cubre polvo.—Camisa de dormir. 
—Una promesa y lo que hacen los ministros

DE LA MODA. -
Voy á ofrecer la descripción de algunos trajes pa  ̂

ra casa, campo y baile: un surtido completo con ar­
reglo álos modelos más elegantes. Empezaremos.,, 
por el principio, describiendo dos batas para que 
puedan escoger lns lectoras. Una de ellas es de su- 
rah y blonda española. Todo el delantero está i,echo 
de únatela petrin, terciopelo y raso, ó sea uR raso 
plegado verticalmente, cortado á la altura de las 
caderas, por un abullonado. Los delanteros se ajus­
tan á los lados bajo una blonda española que baja 
del cuello al borde inferior. La espalda tiene un 
pliegue Watteau añadido, recogido en el bajo y su­
jeto al vestido y un rizado con lazos. Tres hileras 
de honda española parten del abullonado, y dibujan 
como una.caraca, perdiéndose bajo el pliegue W at­
teau. Ruche en el cuello y rizado en la manga re­
donda.

Lo otra es de surah azul con encajé. El delantero 
está dividido por tres grupos de funcidos en cuatro 
abullonados plegados y tendidos: á los lados se 
monta el vestido cuya espalda queda ajustada; unos 
pliegues recogen la falda que se corta larga. A los 
lados del delantero hay un encaje bretón que cubre 
el cuello alte, sobre el eual queda plegado. Plegado 
interior. Manga redonda con bocamanga y bolsillo 
cuadrado.

Veamos ahora el vestido de calle: Es de raso ver­
de oscuro con mariposas estampadas de color cru­
do. Falda simulada abierta de raso, abullonado y 
hueco, y al borde del vestido un pequeño plegado 
de raso. Cuerpo de forma coraza. A los delanteros 
se aplica una pechera de raso plegado, guarnecida 
de raso crudo dispuesto al sesgo. Una pequeña dra- 
pér>a formando ahuecadores, va añadida al bajo de 
los delanteros. En la espalda hay un paño de raso 
estampado puesto en el bajo del talle con abuIloDa- 
dos que se recoge en medio bajo un hermoso lazo de 
raso liso; la caída de la izquierda es doble, y mues­
tra la punta de un paña <3e raso liso. Manga de co­
do con drapería de raso liso. Chorrera, cuello y pu­
ños de encaje. Con este trajese lleva sombrero de 
paja de Italia, cosida, forrada de raso paja, con un 
lazo de raso paja y flores encarnadas, ó sombrero 
«Rembraudt» de paja verde oscuro, forrado de ter­
ciopelo verde y guarnecido con plumas y  surah ya- 
yado. , í> .’i -

Para el vestido de campo elegiremos uno de mu­
selina de lana azul marino y surah pekin azul y oro 
antiguo. La falda de seda está cubierta con una fal­
da plagada á triples pliegues huecos. Polonesa «guar- 
dia francesa,» con los delanteros abotonados dere­
chos y plegados en el bajo del talle, en cuyo punto 
se cierra la polonesa con corchetes disimulados, 
quedándolos botones sobre los pliegues de la dra­
pería. En el bajo de los ahuecadores que forman las 
caídas de la polonesa, hay más vueltas de surah, y 
en la costura un pequeño pleg do de surah. Escla­
vina de muselina ceñida á los hombros por dos pin­
zas y costura al sesgo en la espalda. Los delanteros 
quedan abiertos á chal y plegados sobre el pecho. 
Vivos de surah en la esclavina. Cuello de surah 
ál sesgo. Cuello y puños de encaje plegado. Con este 
traje pueden llevarse un sombrero de poja negra con 
forro de terciopelo negro; alas abarquilladas á la iz­
quierda, drapería de terciopelo en torno dei casco y 
pluma amazona azul. También puede-sor de paja 
Manila abarquillado por delante coa corona de ador­
mideras encarnadas y pluma Manila cayendo á la de­
recha.
: Aunque ya ha pasado la época dé los bailes, M afi­

ción de bailar.dura siempre,, y no son pocos los bai­
les que celebran ,en las estaciones balnearias. Por lo 
tanto no es inútil conocer dos de I03 modelos más 
lindos y más en boga.

Uno de ellos es de raso azul y encajé blanco. So­
brefalda de muselina cubierta con un delantal' ple­
gado sujeto con cinco hileras de fruncidos á 20. cen­
tímetros, de su borde inferior que hace volante;- este 
borde cae .sobré un volante á pliegos huecos, el cual 
se inclina sobre un rizado de raso que adorna la cola. 
Ahuecadores de dos altos encajes sobrepuestos, mon­
tados sobre un tul ligero, qué se recogen de lado con 
un ramo de. fosas y, se prolongan sóbre la cola ador- 
qada tambiep con flores. Recogido .de raso formado 
por dos anchas lazadas que se fijan en la punta del 
cuérpó. En el escote, drapiría de encaje y flores de 
lado. El otro modelo es de raso maravilloso rosado, 
yifelpilla ó raso rubí. Falda de raso y delantal de 
folpiila. En el bajo y en torno de la cola hay tres 
plegados de raso y una ruche peonía, torio ello for­
mando volumen. Una drapería ue maravilloso, parte 
de cniuedio del ((elantal y de un pasador do raso que 
retiné tres' lazadas, drapei'ía que vuelve sobré la cola 
v vieuó^á confundirse con un recogido. Una seguli- 
r id drapería arranea del mismo lado bajo la faldeta 
del cuerpo haciendo lazadas sobre el recogido. Cuer­
po de raso con pequeña faldeta añadida de felpilla y 
berta correspondiente, que además tiene un encaje, 
así como las drapenas.
£  Ya he dicho á mis lectoras, que hay una verdade- 
u insulore.inccíon en el país—llamémosle así—de 

los sombreros. Los modelos se multiplican incur­

riendo alguno?, en exageraciones abominables. R1 
capricho, la locura y la extravagancia han dadu un 
contingente á la confección del adorno capital del 
bello sexo; poro las bellas que se estiman y que con­
servan el-sentímicnto del buen gusto, dejan lo ost 
trnmbótico á las que solo con ello pueden llamar la 
atención y elijen entre los modelos más sencilos, 
juiciosos y elegantes... , . • :

Siete de-estos, los más én boga, voy á describir 
con algunos comentarios.

Vayamos por orden.
Sombrero Lady Skymour. Es de paja raso mitria. 

Casco alto y anchas alas abarquilladas á k  iznuicr- 
da guarnecido de terciopelo nutria. Pluma de dos 
colores nutria y azul y alelíes á la  izquierda. No exa­
gerándola esta, forma es de las más elegantes y sien­
ta admirablemente á las rubias de expresión dulce y 
afab’e.

Sombrero I vanitoe. Es depaja negra de dos cla­
ses,, el casco muy fino y las alas de paülasson. Al 
borde un abullonado de terciopelo; una ancha cinta 
de raso escocés forma lazo. Pájaro multicolor con co­
la de pájaro del paraíso.

Este modelo tiene la elegancia de la fonldr."V
Sombrero Marry. Es de paja Manila y lazadas 

de cintas moaré.
Es sencillo, bonito y elegante.
Sombrero E legancia. E s de tul y encaje gris. 

El fondo es de tul con cinta de taya azul qiie pasa 
sobre el bavolet y por encima de la cabeza. Pizádo 
de encaje al borde del sombrero. Cintas azules y 
plumas del mismo color.

S ombrero Antonia. Es de gasa rosa estampada. 
—Es un modelo de mucha distinción para las seño­
ras de 30 a 40 años. El ala está formada por un abu­
llonado de gasa por el que pasa una cinta de seda 
rosa; encaje crema romo la guarnición y plumas ro­
sadas á la izquierda. No menos distinguido que el 
anterior, pero más-sencillo, lo encomiendo eficaz­
mente á las señoritas... A todas ha de sentar bien 
con solo cambiar los colores.

Sombrero F atinitza. De encaje crema, con guar­
nición de perlas oro y cuéró. Báridó de terciopelo ce­
reza y plumas crema.—Este si que es de una forma 
elegante, airosa y fresca. Además favorece en estre- 
mo á las caras ovaladas.

Sombrero Ofelia . Es de paja negra abierto por 
delante. Las alas están cubiertas con encaje rosa ple­
gado. Su adorno és un ramo de narcisos amarillos 
con lazos de raso negro. Por delante otro lazo de ra­
so negro con hebilla de azabache, Eatre los abiertos 
es de los menos exagerados y ha de sentar bien á las 
señoritas de quince á veinte abriles de facciones fi­
nas y delicadas.

Llega el momento de las espedíciones veraniegas 
y  con este motivo recomiendo una capa de viaje ó cu­
bre polvo de paño ligero á mil cuadros fundidps. 
Ajusta ála espalda con una falda, formando por de­
trás tres pliegues huecos y profundos, sobre los cua­
les cae una lazada de paño; dos carteras parten de 
las costuras de enmedio de la espalda bajo el talle 
puestos un poco al sesgo. El delantero izquierdo 
mucho más ancho y largo que el derecho se recoge 
á  plieges huecos y viene á fijarse en un lazo sobre el 
lado derecho un poco debajo de la cartera. Un ancho 
sesgo de felpilla hace vuelta á lo largo. Cuello vuel­
to y bocamanga.

Como prenda bonita de lencería lío visto una ca­
misa de dormir hecha de batista fina. Tiene pechera 
plegada, como una camisa de hombre, cuello abierto 
y manga derecha con puño redondo. La cifra borda­
da color se coloca en el pecho á la izquierda.

En mi próxima carta hablaré de las telas ilustra­
das y de Otras novedades producto dé los trabajos de 
imaginación qué hacen los ministros dé la Moda pa­
ra ¡ulular sus caprichos y.hasta la vista.

L a  .vada paris icaase .
El musco Grevin q'ue es: ahora la great attraction 

de Paris, no es mas que un museo de figuras de ce­
ra. No se trata ya de aquellos retratos de persona­
jes célebres, ni de las horripilantes escenas que eran 
el más bello ornamento de las antiguas galerías. La 
nueva colección es un conjunto de escenas de i- vi­
da parisiense, sacadas dé lié realidad y presentadas 
con gran arte por el dibujante que mas priva, y con 
razón, por. Grevin. Un batallón de escultores y. sas­
tres han trabajado en él y se ha procurado acercarse 
á k  realidad, en lo . posible. El general Galüfet, 
A. Proust, Moyer y otros han cedido sus propios 
trajes; Vorth. el célebre modisto, lia véstido las fi­
guras que representan á la Samary y á la Bartet, 
empleando las mismas telas qué usan esas graciosas 
artistas. mu » > «¡¡¡..-I: )

Una descripción minuciosa del museo seria tan 
larga como poco interesante; baste decir que los 
grupos que atraen rúas curiosos son el titulado Una 
sesión de la Cámara, en la cual aparecen Gambetta, 
P. de (ksflgnac y otros, y el que se-titula Font Pa­
ris chez Grevin-, en el ; que están reproducidos con 
gran fidelidad ¡os artistas, los músicos, los perio­
distas, los literatos y los boulevardiais más cono­
cido».

Saben mis lectores que en la represettacion de La 
dama de las Camelias que se d:<5 há poco en la Gaité, 
todos trabajaron de balde, desde Sarali Bernhardt al 
apuntador, rJej indro Dumas, sin embargo, ha re­
clamado como autor y ha cobrado ya su tanto por 
cknto sobre el producto total de la funcioD: unos 

7000 francos. El acto de la cañería del gran drama­

turgo es censurado por todo ol mundo. En realidad 
nadie podia negar á Durnas ol derecho de reclamar 
su tanto por ciento, poro este debía limitarse al pro­
ducto de un lleno común en la Gaité, jamás al pro­
ducto de un lleho en que las butacas se vendieron á 
cien francos.

Aunque evito háblar do los crímenes que con tan- 
1 1 'frecuencia sé cometen en París, faltaría á mis de­
beres de cronista sino dijera algo del cadáver que se 
ha encontrado en el Sena, mutilado y con la boca 
Cosida. Éljéfe de policía íIr. Mael se ha puesto en 
seguida, sobro la pinta de los culpables, estando hoy 
presos un farmacéutico, su mujer y su hermano, 
presuntos autores del crimen. La víctima Rabia.ter 
nido relaciones de.ciaría clase con Mine. \  enayron, 
que así se llama la esposa del farmacéutico. Todo in­
duce á creer que vá á desarrollarse en. les tribunales 
na:nuevo drama en que juege anankc de los tiem- 
pqs modernos: el adulterio.

Un periódico ha publicado un anuncio que dá 
quince y raya á los que aparecen en los Estados- 
Unidos. Es un anuncio en tres partes. El primer dia 
dió cuenta de la desaparición de un caballero: des­
consuelo de la familia. ¿Será un asesinato? \

El segundo.dia habla do las pesquisas de la poli­
cía. Curiosidad general. El tercero descubre el mis­
terio: el caballero cometí6 la imprudencia de catar 
la famosa salsa aperitiva de Mis H. y C. de Lóndres, 
y se habia visto acometido de tal apetito que se co­
mió á si mismo. La salsa se vende en la droguería de 
Mr. N.,—decía el narrador al final de su tremebun­
da historia.

Trols-Eloilcs.

MISCELANEA.
C©cI*©s.KTDesde  el d ia  17 del ac tua l ,  lns 

coches  de la e m p r e s a  t i t u l a d a  Del rayo, que  
hacen  sus  viajes desde  Granada  á Guadix  
ha rán  su  sa l ida á  las 6 de la t a rde  r e g r e s a n ­
do á las 6 de  la m a ñ a n a .

G u a r d i a  c i v i l .  Los a y u n t a m ie n t o s  de 
Atarfe y G.ualcho?,  han  sol ici tado del m i n i s ­
terio de la Gobernación  se les conceda  el e s ­
tab lec imiento  de  pues tos  de  aquel  c ue r po  
benemér i to  y  pa ra  o b v i a r  i nconven ien tes  
a m b o s  a y u n t a m ie n to s  se c o m p r o m e te n  á 
faci l i tarla locales pa ra  casas -cua r t e l e s .

C e s a n t e .  É f  inspector  de  órden públ ico  
don Ped ro  F e r n a n d e z  ha  sido dec la rado  ce ­
sante ,  des ignándose  pa ra  o c u p a r  este pues to 
á don  Anton io Perez  Burgos  c u y a  reposición 
se ha di ctado al afecto.

L a  a d m i n i s t r a c i ó n  c u  l o s  p u e b l o s .  
El ay u n t a m ie n t o  de  A l h a m a  ha  remi t ido  al 
gobierno  civil  de la p rov inc ia  el proyec to de 
p resupues to  co r re spond ien te  al ejerci cio d e  
1882 á 83 para e s t ingu i r  el déficit .

f l?seúi. i<la1o. A n t e a y e r  ingresó  en el 
a r res to  un  sugeto q u e  escandal izó  en la c a ­
lle de  Peregr inos .

E x á m e n e s .  Ayer ,  p res id idos  por  el 
d is t ingu ido  maes t ro  com pos i to r  Sr.  D. R a ­
món Noguera ,  ver i ficáronse los e x á m e n e s  
públ icos  de la clase de m ú s i c a  que  bajo la 
d i rección  del j oven  y es tud ioso profesor  don 
E n r i q u e  Val ladar ,  hay es tab lec ida  en el c o ­
legid de «La Providencia, .» e n s e ñ a n z a  de se ­
ñor i ta s  organ izado  no t ab l em en te  por  la p r o ­
fesora Sea,  D.8 Rosar io O r e ju e l a .— Una c o n ­
cu r r e n c ia  n u m e r o s a  y  d i s . ingu ida  l l enaba  el 
salón,  p r inc ipal  del  coleg io.— A las doce  de 
la m a ñ a n a  comenzó  el acto,  cuya  exacta  re­
lación de  piezas,  a l u m n a s  y notas  fue el s i ­
guien te;

Solfeo d dos voces ;  todas las. a l u m n a s .  Va­
l ladar ,  (D. José).  S obre sa l i en te .— Sinfonía  
para.pij ino.de La prova d' un opera seria-, s e ­
ñor i ta  Natalia López.  B u e n o . —  Victoria, 
no c tu r n o  para pi ano;  señor i t a  Amal ia  Oce- 
te.  N o la b le .— Favo villa, p e q u e ñ a  fan tas ía 
par,a p iano;  Srta.  Jacoba  López.  No tab le .—  
Un Bailo, in maschera', fantasí  a i n f an t ¡1 para 
p iano;  Sr ta .  María Luisa Ortiz.  B u e n o .—  
Vorrei moriré, melodía;  S r ta .  Grac ia R u i z  
Mar ín.  Sobresa l i en te .—  Delirio de Rosellen. 
es tud io para  pi ano;  Srta.  E d u a r d a  de  P a r g a .  
B u e n o .— Lucrezia, p e q u e ñ a  fantas ía  p a r a  
p iano;  S. la.  Vicente Ber t rán  de  Lis.  Bueno .  
—Aida, p e queña  fan tas ía p a r a  piano;  s e ñ o ­
ri ta Margar ita Coelto.  B u e n m  — Roudoletto, 
para  pierio á cua t ro  manos ;  Sr ta .  Mercedes 
Lizana (acompañada  d¡d profesorj .  Notable.  
Tr ova llore, aria de la ópera.  Si ta.  María Nes- 
tares.  Notab le.— Trovzllore, p e q u e ñ a  f an ta ­
sía para piano;  Srta.  T r in id ad  Tusse t .  B u e ­
n o . — Trovaliore, ? miserere» pa ra  p iano;  se-

fíorijta Sofía Pre tel .  No tab le .— Polca para p ia ­
la Srta .  Dolores Merroy .  B u e n o .—  
,o de un artista, canc ión ;  Srta.  Gra-.  
Mar ín.  Sobresa l i en te .— Solfeo, t o ­

das las a l u m n a s .  Notab ie.— En los solfeos de 
c o n j u n t o  t o m a r o n  par te,  a d e m á s d e  la sa lum - 
ñas  m enc ionadas ,  las Srtas.  Ama l i a  Tamayo,  
Angeles Guer re ro ,  Dolores D u r b a n ,  A m par o  
Pare ja ,  Carmen  Monrov,  C á rm en  Pretel  v P i ­
lar  Pre tel ,  a l u m n a s  t am b ién  de la referida 
clase.

T e r m i n a d o  el acto adjudicóse  el p r em i o  
(un  e s tuche  de  cos tura)  á la Srta.  Gracia 
Ruiz  Marín,  y  se d i s t r ibuye ron  á todas las 
a l u m n a s  p remios  cons is ten tes  en piezas de 
m ú s i c a  escogida.

Después ,  los Sres.  Iglesias y  J iménez ,  d i s ­
c ípu los  del  Sr.  Va l ladar  t a m b ié n ,  can ta ron  
a c om pañados  por  su  maes l ro ,  la ba lada  del 
d r a m a  lír ico La tempestad y  Un recuerdo, r o ­
m a n z a  origina l  del Sr.  Noguera ,  r espect iva­
m en te .  • x.

El aud i to r io  quedó  a l t am en te  complac ido  
de ios buenos  resul tados  q u e  los exámenes  
p r odu j e ron ,  a p laud iendo  con en tu s ia sm o  á 
todas  las bellas a lum nas .

L o j a .  M  Globo, en su n ú m e r o  de a n ­
teayer,  repar t ido  h o y e n  Granada ,  pub l ica  
un  grabado  que  represen ta  la im por t an te  
c i u d a d  de  Loja q u e  descr ibe  dol s igu ien te  
modo:

«Entre  dos l íneas de m o n t añ as ,  en la p a r ­
te acc idental  de  la prov inc ia  de  G r a n a d a ,  
ex tend iéndose  un  ter reno acc iden tad í s imo  y 
montuoso ,  en el cual  t iene as ien to la c iudad  
de  Loja,  cabeza  del par t ido  judic ia l  á q u e  dá  
n o m b r e .  ,

A su s  piés se di lata u n a  vega  deliciosa y  
férti l ,  regada por  el Genil  y por  m u l t i t u d  de 
fuentes,  cuyas  cr i s ta l inas  y copiosas  aguas  
se desp renden  de la cercana  sierra.

A favor de tan prop icias  c i r cuns t anc ia s ,  y 
t a m b ié n  de la q u e  pres ta el c l ima ,  t emplado  
y  ben igno ,  crecen en  a b u n d a n c i a  los c e r e a ­
les y  las l egumbres ,  el c á n a m o  y  el l ino ,  los 
oIiyos y  las v iñas ;  c u e n t a  t am b ién  aque l la  
com arca  con ganado  caba l la r  m u y  exce len te 
y con raza m u y  exquis i ta.

M u c h o  ha  pe rdido  su  i n dus t r i a  de! e s p l e n ­
d o r  y r iqueza q u e  en ot ros t iempos o s t e n t a ­
ra ,  pero  cuen ta  todavía con a lgunas  fábr icas  
de  t eg idosde  lana ,  seda y l ino,  con a l g u n o s  
mol inos  do aceite,  con a lg u n o s  mar t ine te s  de 
cobre ,  y  como cosa pr inc ipa l ,  con la f a b r i ­
cación de sal ex t ra ída  de sus  magníf icas  s a ­
l inas.  las mejores  qu izás  de  todas la c o m a r ­
cas andaluzas .

Es  de m u y  agradable aspecto la c iudad  de 
Loja ,  merced á su  n u m e r o so  y buen  caser ío,  
ó a lgunos  notables  edificios m odernos ,  y á 
a l g u n o s  restos de  cons t rucc iones  ant iguas ,  
tales como un  r e n o m b r a d o  casti l lo co r re s ­
pond ien te s  á la dominac ión  m u s u l m a n a .

A ju z g a r  por  a lgunas  monedas  y objetos 
de  ai te ha l lados  en excavac iones alli p r a c t i ­
cadas ,  remóntase  la fundación  de Loja  á los 
t i empos  r o m anos .  No cons ta,  sin embargo.,  
su  n o m b r e  m enc ionado  has ta el año  de  890, 
en las crón icas  de  los árabes .

En  1226 el rev don F e r n a n d o  III tomó la 
c i udad  por asalto;  r e c o n q u i s t a d a  luego por 
los moros ,  emanc ipóse  de la a ior idad  de Cór-i 
doba .  Sufrió pos t e r i o r m en t e  dos  si t ios r udos  
y  sangr ien tos ,  y  por  fin,  en 1846,  y m e d i a n ­
te una  capi tul ac ión ,  pene t ra ron  en  ella los 
reyes  Católicos,  y la o to rgaron  di ferentes 
p r iv i leg iados .

Tal  es,  descrita á la l igera,  bajo su s  a s ­
pectos  mate r ia l  é histór ico,  la c iudad  cuya  
vista e s t am p am o s  en esta pl ana.»

f t f l o v i a n i e n t o  ¡ u i n ú n i t ü i r a f i v o .  Lo 
m á s  impor t an te  del m o v im ien to  a d m i n i s ­
t rat ivo verificado aye r  en  la Delegación de 
Hacienda  de la p rovincia ,  es lo siguiente:

Consumos. L o r e c a u d a d o  a y e r  p o r  e s t e  
c o n c e p t o  e n  lo s  F i e l a t o s  d e  l a  c a p i t a l ,  i m ­
p o r t ó  1.186 52 p e s e t a s  p a r a  el T e s o r o ,  y 
844*13 p o r  r e c a r g o s  m u n i c i p a l e s .  T o t a l ,  
20o 0 G3 p e s e t a s .

Ingresos. L o r e c a u d a d o  ayer  por  to d o s  
conceptos  en l a  D e l e g a c i ó n  d e  H a c i e n d a  d e  
la prov inc ia,  ascendió á 63.766*99 pesetas.

R ecaudaron. Lo r ecaudado  d u r a n t e  el 
s e g u n d o  pe r íodo del mes  ac tual  en ia Deltj-
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gacion de  Hac ienda  de la prov inc ia ,  ha a s ­
cendido á 186.402*92 pesetas.

P agos. Los l i b r a m i en t o s  sati.-íVchos aye r  
por  la Tesorer ía  de  Hac ienda  de la p rov in ­
cia,  h a n  i m por t ado  79.214*24 pesetas.

S alida. Los pagos  verificados por  la De­
legación de H ac ienda  de  la p rov inc ia  d u r a n ­
te el s e gundo  per íodo  del mes  ac tua l ,  han  
i m por t ado  174.500*66 pesetas.

O í í c í a á .  l i a  to m a d o  posesión de! des t ino  
de  Oficial p r im e r o  de la A d m in i s t r ac ión  de 
Con t r ibuc iones  y Ren ta s  de esta p rovincia ,  
D. Manuel  C h a p a r r o .

V í s í i t s .  Las  s eña ladas  pa ra  h o y  por  la 
A u d ienc ia  del  t e r r i to r io ,  son las q u e  s iguen :

Sala de lo criminal.—Sección■ l . 11— G r a n a ­
da,  José  María Aranda ,  les iones,  Antonio  
Moya y Otros, l e s iones .— Guad ix ,  Gu i l l e rmo 
íb.nñez,  d i s p a r o . —  Vótez Málaga,  José Robles ,  
lesiones; .— Mancha  Real ,  F ra nc i sco  Torre ,  
l es iones .— Málaga,  F ranc i sco  Garc ía  y c o n ­
sor tes ,  r obo .— Alharna ,  Miguel Casti l lo,  i n ­
j u r i a s . — Seccionad— Linares ,  F ra nc i sco  Mar­
t ínez,  robo .— Málaga,  An ton io  Casti l lo,  le ­
s iones .— S a lvado r  Gui len ,  h u r t o .  Jo a q u i n  
Calvez ,  h u r lo .  J o a n  P a lo m o ,  l es iones .— Vi-  
1 lacarri l io,  J u a n  Jo sé  Sánchez ,  les iones .

S ala de lo civil.— Anleq imra ,  don Rafae* 
C ha c ó n ,  m a r q u é s  d e  Cela con D. Francisco  
R o m e r o  R ob le d o ,  nu l i d ad .

í l c s i a t s a ' a c i o n .  Ya está colocado el 
an d a m ia j e  p a t a  p roceder  á la r e s taurac ión  
de  la fachada  del  t emplo  de  Sta.  Ana.

I n c e n d i o  Anoche ,  al d i spa ra r se  los 
r . : 'm e r o s  cohe tes  q u e  a n u n c i a b a n  el c o m i e n ­
zo de  la ve l ada  en.  la Al ha  rubra., se prendió  
fuego en  el b o s q u e ,  si endo  o p o r t u n a m e n t e  
sofocado s in  co n s ecu en c i a s  desagradables .

L a n c e  d e s a g r a d a b l e .  Anoche ,  á las 
ocho y m e d i a ,  i ba  el Sr.  D. José  Cámara  
g u i a n d o  s u  c a r r u a j e  por  el paseo: al l legar 
al p u e n t e  de  C as t añeda ,  u no  de los caballos 
c r eyendo ,  p o r  s u  ins t in to ,  q u e  ye vo lv ían  a 
la c u a d r a ,  se a legró ,  é i n t rodu jo  u n a  p i e rna  
por  el ot ro lado de  la lanza ,  d e s c o m p o n i é n ­
dose  i n m e d i a t a m e n t e  el t i ro de tal  m odo  que  
le fué im pos i b l e  al  Sr .  C á mara  d o m i n  arlo:  el 
t ronco  par t ió  c o m o  u n a  saeta,  sin obedecer  al 
faeno, t ropezó  con las  si l las de la Carrera ,  y 
es to h u b o  de e n fu rec e r l e  más  y  rnás.  C o n ­
vencido  el. S r .  C á m a r a ,  después  de desespe­
r ados  e s fue rzos  de  q u e  no  podía r ecob ra r  los 
caba l los ,  se a r r o j ó  al sue lo , c o m o  pudo  y 
con g r a n  fo r tuna ,  y desde aque l  in s tan te  el 
t ronco  sal ió  d i sp a rad o ,  sin  de tene rse  hasta 
q u e  t ropezó con o t ro  c a r rua je  en  la calle de 
Mendez Nuñez ,  c o n t r a  el cual  se hizo  añicos 
el q u e  aque l  a r ra s t raba .  Los t r a n s e ú n t e s  se 
e c ha r on  e n c i m a  v d e tuv ie r on  á los preciosos  
cabal los .  Parece  i m p o s i b l e  que  en  el largo 
trayecto q u e  el t ronco  recorr ió  no a t rope l la ra  
á nadie,  á pesa r  de lo co n cu r r i d o  q u e  aquel  
e s taba .

Es un  detal le cu r ioso  de este suceso  q u e  
el Sr.  Conde  de B e n a l ú a q u o  iba g u i a n d o  su 
coche ,  d e l an te  de  q u e  a r r a s t r a b a  el t ronco 
desbocado,  se v íó  en  u n  conflicto y en la n e ­
ces idad de so l tar  t oda  la r ienda  á s u s  c a b a ­
llos,  a fin d e q u e  los q u e  le s e gu ían ,  no se 
es t re l l a ran  sobre  su  ca r rua je  Libróse  de  esta 
tenaz y pe l igrosa  per secuc ión  en la esqu ina  
de  la cal le de Ja Sierpe .

L o s  oxáBBtesücw e n  Bá j ü n i v e r s i d á d .  _ 
— El r e su l tado  de los que  hu b i e r o n  de ve r i ­
ficarse en  los dias  13  y 14,  es el s iguiente :

Facultad de Ciencias. Fisiología,  1 nota 
ble,  1 b u e n o ,  3 ap robados  y  1 su s p e n s o .—  
Mineralogía y bo tánica ,  1 ap robado .

Facultad de Farmacia. F ar m a c i a  q u í m i ­
ca -o rgán ica ,  1 sobresa l ien te ,  1 aprobado  y  
3  sus pens os .— Materia farmacéu t ica  minera l  
y an ima! ,  1 notable ,  1 bueno  y 1 aprobado .

F acultad de Medicna . Clín ica  médica  
( segundo curso) ,  1 sobresa l iente ,  1 notable.
3 bu en o s ,  y 4  a p r obados .— Clínica de obste­
tr icia,  1 b u e n o . — Patolog ía gene ra l ,  5 a p r o ­
bados  y 4  su s p en s o s .— Obste t ricia teór ica , . !  
notable,  1 bueno ,  2 ap robados  y  1 suspenso .  
— Patología q u i r ú rg ica ,  1 ap robado  y 4  s u s ­
pensos .

F acultad de Derecho. Derecho civil ( p r i ­
m e r  curso) ,  1 sobresa l ien te ,  3 notables ,  1 
b u e n o  y 1 ap r o b ad o .— Id. ( segundo curso) ,
1 sobresa l iente ,  3  notables ,  1 b u e n o  y 1 s u s -
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. pensó .— Derecho R o m a n o  ( p r imer  cu rso ) ,  5
notables ,  3  buenos ,  8 p robados  y 2 s u s p e n ­
sos .— Id. ( segundo cu rso) ,  3 sobresal ien tes ,  
2 no tables ,  3  buenos  y 1 a p r o b a d o . — Teoría 
de los p roced imien tos ,  2  sobresa l ien tes ,  2 
no tables ,  2 buenos  y 2  a p r obados .— Prác t i ca1 
forense,  2 sobresa l ien tes ,  2 no tables ,  y  3 
ap r o b a d o s .— disc ipl ina  eclesiástica.  2  so b r e ­
sa l ientes ,  4  notables ,  2 buenos  y 3  a p r oba ­
dos .— Ele me n tos  de  de recho  pol í t ico a d m i ­
ni s t rat ivo ,  2 notables ,  2  buenos  y 3 ap r o ­
bados.

F acultad de F ilosofía y Letras. Metafísi­
ca,  2 sobresa l i en tes  y 1 ap r o b ad o .— L i te ra ­
tu ra  gene ra l ,  3  sobresa l ien tes ,  1 notab le ,  3 
buenos ,  6  aprobados  y 1 s u s p e n s o .— Historia 
Universa l ,  (curso ún ico) ,  y  no table  y i  b u e ­
n o . — Id. ( p r imer  cu rso) ,  2  sobresa l ien tes ,  2 
notables ,  1 bueno ,  5 ap robados  y  1 s u s p e n ­
so.  —Id. ( segundo  cur se ) .  1 no table ,  1 b u e ­
no  y 2 ap r o b a d o s .— His tor ia  de  E s p a ñ a .  1 
sobresa l i en te  y 1 n o t a b l e .— Lengua  griega,  
( p r imer  cu rso) ,  1 sobresa l i en te  y 2 notables .

¿ K i m  mni 5«Mi»? A las  doce y  media,  
c u a n d o  los paseantes r e n g a d o s  vo lv ían  de la 
A l h a m b r a  p o r  la calle de  Mendez Nuñez ,  su -  
f i ' ic 'on el cons igu ien te  sus to,  al ve r  un  h o m ­
bre q u e  cabal lero  en u n  caballo,  sue l ta  la 
n  nda  de  es te que  cor r ía  á ' todo escape ,  azu-  

‘ü. a  é s o  caba lgadu ra  con gr i tos descompa-  
; -v íes é intel igibles. -  Al pr inc ip io  se creyó 

q u e  el corcel  iba desbocado:  después  se dijo 
q u e  el q u e  lo m on taba  era  un loco. Creemos 
q u e  el cabal lo  fué de ten ido  en la Plaza 
Nueva.

Ois iMiic ioBi .  Ha s ido  agrac iado con la 
g r an  c ru¿  de Isabel la Católica el m a r q u é s  
de Cavacel ices ,  D. An ton io  Zayas  de  Ja Vega.

C s r c u í a r .  Por  el Ministerio de  Fomen to  
se d i r ig i rá  m u y e n  breve ,  según parece,  una  
c i r cu la r  á los gobernadore s  de  p r ov inc i a  y á 
los ingen ie ros  jefes de los dist r i tos forestales,  
d ic tando  órdenes  p a r a  m e j o r a r  y ac t i v a r  en 
lo posible los expedientes  relativos á la r e ­
poblac ión  de  montes .

CHARADA.

Es una letra segunda, 
y  \&primera con tercia 
se suele ver en la todo 
que ruis balcones alegra, 

Solución á la anterior.—Tkom-i>a-da.

C  A R T E R A ,  O F I C I A L .

B o letín  O ficial de a y er . Ministerio de la 
Gobernación.—Rea! orden sobre pagos de títulos de 
las Maestras, Ajunanas del Colegio de:Huérfanas de 
la Union de Aranjuez.

Gobierno civil.—Por D. José Pérez Ríos; vecino 
de Motril, se ha solicitado la propiedad de 12 perte­
nencias de una mina para alumbrar aguas, con el 
nombre de «San Fernando,» sita término do Motril 
y Salobreña; por D. José Linares Jiménez, vecino 
de está capital, se solicitan otras .12 pertenencias de 
upa mina cobriza, con el nombre de «Su Fernan­
do,» sita término de Cojayar.

Diputación provincial.—Subasta del servicio de 
bagajes para todos los pueblos de la provincia de 
Granada, durante el año económico de 1882 á 83. 
Pliego de condiciones para la subasta de bagajes, 
arriba indicada.

A justam ientos.—La Peza. saca á subasta las es­
pecies de consumos.

Juzgados,.—I?l de Almería, cita, Uama y emplaza 
á D. Francisco Molinero Santamaría; el de Exija, á 
José Alís; él Juez fiscal del 2." Batallón del Regi­
miento Disciplinario de Centa, al soldado del mismo 
Antonio Perez Olmos; el municipal del distrito del 
Sagrario de esta capital, presenta estados de los na- 
cimirntos y defunciones que se han regi.trado en 
aquel, durante la 3.a decena de Mayo último.

Vari ̂ dependencias.—La Maestranza do Artille­
ría, Junta Económica de Sevilla, con objeto de ad­
quirir los cueros y demás curtidos necesarios para 
ins l«b Ves de aquel establecimiento, durante el año

m> mico de 1882 33, se anuncia al público la su- 
t  ♦ úbjica antela rsferida Corporación, el 14 del 

mu mes de Julio. La Academia de Artillería, 
Junta gubernativa en Segoviá, anuncia las vacantes 
de Maestros de Esgrima y gimnasia, acompañando 
las cendiciones para la provisión de las referidas 
plazas. La Universidad de Granada, anuncia la es­
cuela vacante de Puebla don Fadrique, y la manera 
de como hade ser provista. El juez de 1.a instancia 
del distrito de! Salvador, saca á subasta varios efec­
tos de D. José Fernandez Fuentes, el 23 del corrien­
te. La Sociedad minera titulada la «Constancia,» de 
Orgiva; se constituirá con arreglo á la Ley de 1G de 
Octubre de 1869, en junta general, con el indicado 

ob jeto.

.•«saccnTSSt;

O b ser v a c io n e s  m eleoro ló^ ion s de a y  cr. Al-
turn del barómetro en milímetros, 7C8Í09.—Dirección 
delvientoSO.—Estado del cielo, Des pe j .—Tempera­
tura máxima, del aire, á U sombra, 31*0.—Idem 
al sol, 40‘5.—Pluviómcto. 00‘00 —Termómetro tipo, 
ueve de la mañana, 24‘0; á las tres de 1.. tarde, 
30 0.

C am bios «le la  plaza «le ayer . Adra, Alicante, 
Almería,, R 2d.; Cádiz, Cnrtagcna, Córdoba, Madrid, 
Motril, Múrcia, Santander, Málaga, 1[2 d ..—Todo 8 
dius vista.—Tipo para descuentos de esta sucursal, 
5 po, 100 anual; idem parapréatamo en idom4y 1;2 
por 100 am nl.—M. A.

XSaíailero pía 2» 3 ico. Precios de la baja del dia 
16. Carnero, I '15; Vaca. 1 50; Ternera, 1‘55.—Ven­
dida con 12 céntimos de aumento en kiíógramo en 
el dia de hoy.

G J T J T X -.'X ’Q S - .

Dia 16.—El Santísimo Corazón de Jesús, S. Au- 
reiiano, obispo.

Jubileo dalas 40 horas en la iglesia beaterío del 
¿ ;.ntí-imo; á las diez función, predica D. Blas Ay- 
Uon, á las seis el duodenario del Sagrado Corazón 
de Jesús. - ■ ' • •

En las Carmelitas descalzas y la Magdalena la 
novena del mismo, predicando ed esta don Blas 

• Avilo»;
Eu el Angel Custodio, misa al santísimo Cristo 

de San Agustín.
En San Pedro, misa á San Francisco de Paula.
En la Catedral, Real Capilla y San Justo, misa de 

renovación y bendición con sh D. M.
Hay función y duodenario al Sagrado Corazón de 

Jesús, en las iglesias de Santa Paula, Santa. María 
Ehipciaca, Santa Catalina de Sena, la Piedad y 
Carmelitas calzadas, en esta predica D. José Léon- 
en Zafra D. Manuel Arcoyay en San Bernardo don 
Antonio Sánchez Arce.

En la iglesia del Corpus Cliristi y en Santa Inés, 
ejercicios al Sagrado Corazón de Jesús.

En el Sagrario los ejercicios de la preciosa San­
gre del Señor.

En Santa Escolástica, á las cinco, rosario, sermón 
y novena á San Antonio de Pádua.

En las iglesias de costumbre se reza el rosario 
Visita de la C&rte de María.

Nuestra Señora del Carmen, en la Catedral.
El dia 17 está el Jubileo de las cuarenta horas en 

el Beaterío del Santísimo.
SAN JUAN FRANCiSCC) .REGIS. .

San Juan Francisco Regis nació eh 31 de enero de 
1597 en Foncubierta, pequeña población del obispa­
do de Narbona. Admitido en la Compañía de Jesús, 
estudió ep, Tolos» la sagrada teología y precisado por 
h  obediencia recibió las órdenes sagradas. Aquel 
año se declaró la peste en Tolosa, y alcanzo licencia 
de los superiores para asistirlos.. Su alimento era 
pan y agua; todo su gusto ora p idecer. Unos liber­
tinos, con intento de asesinarle, !e llamaron á la 
iglesia muy entrada la noche, prctendienco confesar­
se; pero sabiéndolo por revelación divina, los couvir - 
tió. El año 1636 explicó la doctrina en P,ui. Él ret¡ro 
de las mujeres de mala vida y sobretodo a conver­
sión de una famosa dama fué motivo para que le in­
sultasen y .abofeteasen,' Hizó v anos milagros: eh Pui 
abasteciendo una panera d,onde:se surtían lo$¡ pobres;, 
en Fui dio vista á dos ciegos; libró á un endemoniado 
en Morn.gard,. y en Márlhes. dio habla á ,un mudo. 
Convirtió ála religión católica á la célebre madama 
de Romoncin, y en Monfuuc.on expuso su. vida asis- 
tieudf' á los apestados. Después de haber santificar 
do todo el país de Kécoúlles y do Vcirines, publicó j- 
por la Natividad la .misión de Lalovesco. Habiendo 
entendido que se acercaba su muerte se dispuso, y 
antes de fallecer suplicó ie llt-vssen á un establo para 
imitar en algo á Jesús, el que con su Santísima Ma­
dre se le aparecieron en aquella noche, y falleció ei 
dia 31 de Diciembre de 1640, á los 44 añes de su 
edad. El papa Clemente.XII le canonizó el año de 
1737. ................ ..... "• . I

Cartas á «El Defensor.«
S r .  D i r e c t o r  d e  E l Defensor de Granada.

Madr id 14 de J u n i o  de '1882.
E n  la Alta C á mara  proyec to de p e r s i s t e n ­

cia de  jóvenes  de l ineantes ,  y en el Congreso,  
a m e n  de lo de U l t r am ar ,  c o n s u m o s .  Dese ­
chado  ayer  el voto del Sr.  Atard,  p o r  433 
con t r a  21,  hoy  se discuto la e n m i e n d a  del 
Sr.  Ursaiz.  q u e  el min i s t ro  de  Hac ienda  y la 
Comis ión  h a n  aceptado. Redúcese á q u e  en 
los pueb los  no capi tales ni  as imi lados ,  c a ­
yos  cupos  s u b e n  á rnás de un  40  por  400 so­
bre  los an te r io res ,  no paguen  d u r a n t e  el s e ­
mes t re  cor r ien te ,  s ino  la m i t ad  del a u m e n t o ,  
s i e m p r e  q u e  esta no r e su l t e  m e n o r  de u n  40 
por  4 00.

P o r  la ind icada  e n m ie n d a ,  se a u to r i za  al 
m in i s t ro  para p l an tea r  á su  p r u d e n c i a  a r ­
b i t r io y reso lver  d e t e r m i n a d a s  cues t iones

c u y o s  detalles r ecomiendo  á los lectores con­
t r ibuyentes :  •

No es posible q u e  yo diga  ¿hora  si p ro s ­
perará.  l.i e n m i e n d a ,  ni  lo q u e  de tanto b a U -  

: l lar  resul le;  pr.ro s o n f p V i d e n l é a lo s  t rabajos  
q u e  se e jecutan  en  bien dive rso sent ido  en 
tan e n m a r a ñ a d o  asun to ,  que., resu l ta rá  claro 
den t ro  de pocos días.

Regreso del Congreso  á ho ra  bas tan te 
avanzada ;  allí no ocur ro  novedad.  Se c o ­
m en ta  el inc idente  susci tado con mot ivo  de 
habe r  .dicho ¡fuera! un d ipu tado  de  la m a ­
yor ía m ien t ra s  el Sr.  E d ó b a n  Go,liantes hacia 
p regun ta s  en la sesión al se ño r  m in i s t ro  de 
Hacienda .  El  d ipu tado  Juerisla no fué  hab i ­
do, es decir ,  no  dijo esta boca  es m i a á pesar  
dé q u e  !a p res idenc ia  lo dejó m uy  mal  p a ­
rado.

Muy c o n c u r r i d a  la expos ición  ar t í s t ica  en  
el pa lac io  de Á r a n z a n a . — F.

Crónica parlamentaria.
Sesiones del dia 12 de Junio.

<c:cz> £^rca-3aL237í3c>.

P or  la t a rde .— El Sr.  Áinoró» supl ica  al s e ­
ñ o r  m in i s t ro  de  .Fomento p rocure  q u e  las 
provinc ias  conse rven  las ob ra s  do ar te y  m o * ‘ 
n u m e n t p s  de a lgún  méri fo histórico q u e  hay 
en cada  una de  Clin?, y acabe  ese espí r i tu 
cen t ra l izkdor  q u e  se lía e m p e ñ a d o  en t raerlo 
todo á Madrid para eng r andece r  los museos  
de  es ta córte,  p u e s  si bien ese es . el cent ro  
donde  toda E s p a ñ a  concur re ,  t iene este s i s ­
t em a  un  inconven ien te  cie q ü e  se pr iva  á las 
p rov inc ias  de medios  de  vida,  de ins t rucc ión  
y d g  interés-.—1-El s e ño r .m in i s t r o ,  q u e  ha d a ­
do di spos iciones  ̂ especio á es te  asun to.  Tañ í -  
;.¿en con b o t a n d o  á u n a  p r egun ta  del señor  
Cv.nd iu dice  q u e  por . su parle. es tá  depues to ,  
á p o n e r  en e jecuc ión  c u a n to s  medios  estén á 
su  a lcance  para consegui r  lo q u e  el señor  
C a u d a u  desea y si creé Si S. q u é '  es c o n v e ­
n ien te  in t e rpe la r  al señor  m in i s t ro  de F o ­
m e n t o  para q u e  tenga  electo el ámpl io  debate 
á q u e  ha  a lud ido  el seño r  Ca ndad ,  me t iene 
S. S. á su  dispos ición  desde  pasado m a ñ a n a  
p o r q u e  tengo pend ien te  otra int erpelac ión en 
el S enado .— Orden  - d e l  d ia :  Voto del seño r  
Atard  sobre  im pues to  de  co n s u m o s .  El señor  
Cos Gayón lo def iende.  Hab lan  para  a lus io ­
nes los i en ores Martin z L u n a ,  Rom ero  R o ­
bledo y hiiá .Se desecha  el vo to  por  433  vo-  
vo tos  con t ra  21 ;— S¿ levanta la sésimi.

8 H I IV A 1 3 0 .
Él se ño r  Calleja de la comis ión  que  e n t i e n ­

de  en el proyecto de  ley de  s a n idad  c i vi I, d i ­
ce q u e  esta re t i ra su  d i c ' á m e n  á fin de .h a c e r  
en e! m i s m o  a l g u n a s  cor recc iones  —;Se !i en 
var ios d i i túmem'S .  Cont inúa  la di scus ión  s o ­
bré cr eación  de  un a s i l o p a r a l j ó v e n é s  d e l i n ­
cuen tes ,  Habla el se ño r  Colmeiro  y  el señor  
R o m e r o  Girón.  El señor  La Dos combato  el 
proyeeWL '

P re gun ta  al m in i s t ro  de Gracia y Jus t icia 
si cr ee  conveniente , ,  dado ei espí ri tu.de l  p ro­
yecto -e ley q u e  se di scute,  m o d i  ficé riel  C ó ­
digo penal ,  solo para Madrid,  lo cual,  le p a ­
rece i rr i sorio,  y d i c e . c n  el proyecto de ley. 
objeto del  debate,  » stais b a r r e n a n d o  muchos  
p r inc ip ios  re!ativOs.:-á la segur idad  i n d i v i ­
dua! .  Hablan  ot ros señores  y se su s p en d o  
este deba te .— Su acue rda  de urgencia  !a d i s ­
cus ión  del proyecto de ley sobre  red tel efó­
n i ca .— Sé levanta ía sesión.

Sesión del dia 14 de Junio.

• G O I V C i l !  S ré-aS S O -.

l*or la m a ñ a n a  — P re supues to s  de.  Cuba.  
— Habla  en con t ra  el Sr.  R e h a a n c o n t  y  le 
contès ta  el Sr.  Cor rea .  El Sr.  Salas im p u g n a  
el proyec to en lo q u e  al se rv ic io  de vapo re s  
cor reos  se refiere y  aboga po rque  se rescinda 
el cont ra to  con la empresa  Lopez y se abra  
nueva  subas ta  pues to  que  hay n u e v a s  pro 
posic iones  de ot ras  empresas ,  en t re  ellas la 
del  s e ñ o r  m a r q u é s  de Campo  q t n  son m u c h o  
m á s  ventajosas  para  el e rar io  públ ico  q u e  el 
ex i s tente  c o m p r o m i s o .— Contes ta el se ño r  
m in i s t r o  de Ma r ina  y  él Sr .  González,  de  la 
C omis ión ,  y d ice  q u e  no p u ede  rescindi rse  
el con t r a to  p o r q u e  .es legal — Animado  in c i ­
den te  sobre  es té a s u n t o . — 5« a p r ueba  al fin, 
lo sección de Gobernac ión .  El  Sr-¿ Vivar  eorn- 
bale la sección de  Mar ina.— Se su s p e n d e  ia 
sesión.

4 4T T SJT 417!  ̂real«;« en adelánte se han recibido 
í-J J.JKJ1.JXJ guantes de hi lo, y desde 10 de se ­
da. Eneages. co or crcms, de vanos anchos y pre­
cios. En el Precio Fijo, calle de Reyes Católicoa, es­
quina i  la del Estribo.
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TOBOS IOS MODELOS
.á .

PESETAS 2‘SO SEMANALES,
SIN MAS ANTICIPO.

fO  p o r  lO O  «1c d e sc u e n to
a l conindo.

K X L . O I S  30353 A L G O D O N .  
TORZALES DE SEDA,

AGUJAS,
a ce ite , p iezas su elta s y a cceso r io s para  

toda c la se  de eostura.

CASAS PAÍAÜVENTA
en todas las capitales de provincia.

Para evitar falsificaciones, exíjanse en las facturas 
las palabras

MÁQUINA LEGÍTIMA 
d e la  C om pañía fabril $BI¥(m125&.

Pídanse catálogos ilustrados con listas de precios.

M ¿ í f T  m  A V T ñ EN ESTE~GRAN ES- 
l3Uüj¡ 1  Í aauA .  tablecimiento se encuen­
tra el m a abundante y variado surtido de noveda­

des para la presente estación de verano.—Recomen­
damos á las señoras los Surat Cuadritos. alta nove­
dad para vestidos, rasos, gros, vuelas lisas y bro­
chadas. manteletas, flchús escotes, abanicos y qui­
tasoles.—Excelente surtido en bordados encoges, 
lienzos de hilo y olandas de todos anchos.—Para 
caballeros, surtido sin rival en trajes ingleses, vi­
cuñas, gergas, tricots, alpacas y pantalones driles, 
chalecos piqué, colcetines, cuellos, puños, camise­
tas, parasoles, chalinas y corbatas.—Para maestras 
y encargos, dirigirse á M ig u e l Cope/, y  H erm an o .

»WKf,MÁLAGA.
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4  ̂ 4  DE SEGUROS

G & R A O T  t & $ .
Capital social 36.000 000 de Rvn. efectivos 

Primas y reservas, Rvn. 74.578.314‘4 4.—10 años 
de existencia.— Está gran Compañía nacional, cuyo 
capital social de 36 millones de Rvn., no nominales 
sino efectivos, es superior al de las demás compañías 
que operan en España, asegura contra el incendio, 
sobre la vida y el vie>go marítimo.—El gran desa­
rrollo de sus operaciones acredita la confianza que 
ha sabido inspirar al público en los 16 años que lleva 
de existencia, durante los cuales lia satisfecho por si 
niestros la importante suma de 58.755.21)4‘15 reales 
vellón.—Subdirector en Granada y su provincia, 
I». J O S E  fitA&'rOBMBO. Oficinas, ca lle  de! E s ­
trib o , núm . i».

REALIZACION.
aelojeríasuiza,42, Zacatín. 42. se lian recibido gran­
des y variados surtidos en relojes de oro, plata y 
nikel.—Cadenas de p.ata, desde 10 pesetas; id. du­
blé fino, caprichosos dibujos, desde 15 pesetas; re­
lojes de pared (fantasía) con ocho dias cuerda, desde 
25 pesetas; reguladores de Viera. con ocho dias 
cuerda, con caja de gran Jujo y solidez; relojes de 
cuadro con esfera de,alabastro, fondos al óleo ó mar­
quetería, desde 75 pesetas.—Garantía positiva por 
un año.— En dicho establecimiento se hacen toda 
clase de composturas á precios sumamente econó­
micos.—42, Zacatín, 42, Migue! Bermudez.

B A Z A R  D E  L A  F L O R ID A , Granada.—lis­
ie  acreditado establecimiento ha recibido multitud 
de novedades en todos los artículos procedentes de 
París, Berlín, Viena y Londres.—No es sistema.de 
esta casa anunciar ampulosamente ni objetos ni pre­
cios; bien tiene acreditado sus surtido-; y la bondad 
de sus artículos. Bronces art ísticos y de adorno, flores 
tinas en houquet?, perfumería de todos los especia­
listas extranjeros, camas de bronce y de hierro, 
abanicos, bastones, trasparentes pintados, vajilUr­
de porcelana y de loza inglesa, bisutería, noveda­
des, lampistería de bronce y cristal, tarjeteros, pe­
tacas, portamonedas y carteras, pieles selectas y 
diversa variedad. Los muebles de regilla han sufri 
do una rebaja de diez por ciento sobro precios de ta­
rifa, por tanto, no cabe competencia.

PARA ElTníPÓDIAOMO
CONFITERÍA i  COLONXAtNS

DE
23322 *aCE3S1.2!WC.#SL.r»írCZ»Sl,

En este acreditado establecimiento hallarán toda» 
las personas de delicado gusto que asistan á las ca 
rreras de caballos, un completo surtido de provisio­
nes potir gofyer de paté foigras, mortadolla en latas; 
lenguas y jamones trufado», salchichón do Lvon y 
de Vich, galletas inglesas y catalanas y otras' con­
servas, como también exquisitos dulces d* reposte­
ría y friitaS; vinos de las mejores mareas, Burdeos, 
Jerez, Manzanilla de Sun Luc ir v Champagne de 
varias clases, muy superior.

%
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Cons igna ta r io  de  los vapores  de  ios S r e s .  V E a m e s »  y  C.% de  Sevil la.
S r e s .  Scg-ovis» ,  C u a d r a  y  C . n, de Sevil la.

S>. T o m á s  52ayBíc* ,  de  Cádiz.
Dos sa l idas de vapores  semanales :  los miércoles  y v i e rnes ,  pa ra  Cádiz y Sev i l l a .
Dos sa l idas de vapores  semanales :  los miércoles  y  sábados ,  para  A lm er í a ,  Car tagena ,  

Alicante,  Valencia,  Barce lona ,  San F e l m ,  Pala m ás ,  Cetle y Marsella.
Una sa l ida se mana l  p a r a  Gibral tar ,  Algeci rás  y T ánger .
Se admi ten  ca rga  y pasageros  pa ra  los p u n t o s  ind icados ,
Es ta c a s a s e  encarga  de  la recepción,  despacho  y  reexpedición  ó e m b a r q u e  de  m e r c a n ­

cías de  todas clases y pa ra  todas partes,  con  las m ayo re s  economías  en gas tos  y comis iones .

Vapores de los 
S res . tnntieKn y <L.a

Manuel Espaliu.
Nuevo Extremadura.
Nuevo Valencia.
Cámara.
Vinuesa.
Andalucía.

Vapores de los
S res . S ez o v iá , u ««Ira y C.a
San Fernando.
Lafitte.
Luis de Cuadra.
Vargas.
Segovia.
Guadalete.
Guadiana.

Vapores de 
Eí. T o m á s EBaynes.

James Haynes.
Ana Haynes.
Pablo.
Península.
San Servando.
Andaluz.

T . , 0 9  ^ .C Z 3 i^ 3 3 3 2 3 X r s r ^ .X > 0 ®

V I$O S , AG U A R D IEN TES Y V IN A G R E3 SU PE R IO R E S
PROCEDENTES DE GÓJAR, 

de las bodegas  del  Excn io .  Sr.  D. José  Genaro  Vi l l anova ,  p r em iad o s  en la Expos ic ión  R e ­
giona l  de Cádiz,  con  m eda l l a  de  plata,  se venden  po r  c u e n t a  del  Prop ie ta r io  en  el depós i to  
es tablecido en  11 P u e r t a  Real,  f rente á  la conf i ter ía de  los Sres .  López H e r m a n o s ,  de  las cl a­
ses y prec ios  s iguientes :

AGUARDIENTES.  ¡ VINOS.
Arrob. Bot.

Aguard ien te ,  an í s ,  c l ase  supe r io r .  110  lOrs .  
Id.  id .  de  2.* cl ase  . . . . . . . .  T 5  7 »
Id.  id.  de  3.* clase m u y  aceptable .  5 3  5  »
Id.  seco de 22 g r a d o s ...................  60 »
Esp í r i tus  de  35  g r a d o s .................. 110 »

Arrob. 15ot.

Je réz  s e c o ....................... ...  . , . . 75  7 rs
T in to  añe jo . .   ........................... 70 6 »
L á g r i m a  e s p e c i a l . ........................ 75 0  »
Moscate l .............................. ; . . . .  <35 5 ‘ 50
Blanco  s e c o . . . . . . . .  . . 36  4- »
T in to  s e c o .......................................  36 4  »

l iW P R Í  I DE TEGEIR0 Y °*a> ZACATIN, 9.— 
1 L llE il Grandes novedades en aderezos, bra­

zaletes, medallones, imperdibles, cruces, leontinas, 
collares, alfileres para corbata y botonaduras.

Nuevos y caprichosos modelos en candelabros, 
c-cribanÍHS, cigarreras, jardineras, centros de mesa 
y Horeros.—Relojes de oro, plata y nickel, y regu­
ladores de Morez y Viena, desde 55 pesetas.

R E S T A U R A N T S » ^
Matías, 2, Granada.—Próximo ya á terminarse la 
reedificación del local que ocupaba este acreditado 
establecimiento, y concluida la parte que ocupa el 
restauran t, al instalarse en él nuevamente su dueño 
ha introducido grandes reformas para comodidad del 
público que tanto le favorece. Se han establecido 
comedores independientes, en los que se servirán al­
muerzos. comidas y cenas á las personas que «sí lo 
deseen. Todos los di as habrá mesa redonda á las cin­
co de la tardó á 10 reales cubierto, en la que los do­
mingos se sirve paellas.

viraos HIGIÉNICOS.
Estos viuoe llamados así por los buenos efectos 

salutíferos que causan, proceden de las bodegas de 
los Sres. Merlo, y con ellos han desterrado multitud 
de per.-onas los dolores de estómago; nada contie­
nen que no proceda de la uva y se dáa 10.000 reales 
al que pruebe que contienen uiezcla de algún géne ­
ro. —Su precio, por botellas, 4 rs. También tenemos 
el Vino. de Damas tan celebrado entre las gentes de 
buen tono y tan apropiado al gustó dé las señoras 
de las que toma su hombre.—Su precio 4 rs. bote­
lla.—Olios vinos: Malvasia 6. rs. —Manzanilla 6 
rs.—Pa arete C rs.—Amontillado 6 rs.—Jerez sc'O 
6 rs.—Málaga 6 rs.¿—CARRERA DE GENIL 31, 
3 3 y 35 y ALMONA DEL CAMPILLO 3.

Á LA VILLE DE'’PARÍS.
Zacatín, 24-26-28.—Mendez Nuñez, 391—En este 
establecimiento se ha recibido el completo cíe ios 
surtidos en géneros de novedad para primavera, 
—Gros,' tayas de seda negra y colores, riitsimirés, 
rasos y adornos, de todas clases, encages, llecos-y 
agremanes, merinos, batistas, cachemires de Esco­
cia y támesis.—El más completo surtido de grana­
dinas de novedad para mantos* velitos. tocas/m an­
tillas de.blonda verdadera y de imitación, en som­
brillas y confecciones, los más elegantes y nuevos 
modelos acabados de recibir de París.- En tiras bor­
dadas, entredoses, encages de todas clases; liolan- 
batista y holandas de Coiirtray en tolas clases y an­
choa; p ira sábanas, el mejor surtido sin competen­
cia en precios y calidades.—Medias y calcetines de 
seda, hilo de Escocia y algodón el mas abundante y 
mejor surtido, y los precios más baratos.

f  AC r C A f lI Q I T í^  Y ^ U S  MANGUEOOS SE
IjUij l A y L l o I  * " o  siguen vendiendo en la pla­
cí ta de! Agua. núm. 5, á 36 is. arroba, 18 la media 
y 9 la cuartilla, por D. Antonio Nivar.

LA GRANADINA.
de máquinas y fundición de hierro, premiado en la 
«xpo-icion con medalla de oro, de Roca y Bader, 
Rejas, núm. 30, Granada.—Se con-truy-m toda cla­
se de prensas para aceite y vino; ruedas hidráulicas, 
turbinas y norias; bombas de todas clases; fábricas 
y molinos harineros y de aceite; arados de venide­
ra; armaduras, vigas, tirantes y cuanto sea referen­
te á la construcción de edificios; fundición de co- 
lumhá:j, repisas, balaustradas y toda ciase de piezas 
dé hierro y  bronce.—Reparación y montaje de cal­
deras v máquinas de vapor.—Encargos é instalación 
lie máquinas de todas clases.

LEJÍÁJÁBON OSA
dio ¡a libra.—Con esta lejía no hay necesidad de la­
var la ropa; solo basta hervirla con ella y después 
enjugaría, y queda completamente limpia Tiene 
la propiedad de no qtóemar la ropa y quitar toda 
clase de manchas, y dura doble <¡ue lavando a con 
jabón, por no tener que restregarla; y ui a economía 
de consideración, no solo en el jabón, sino en el 
tiempo que se emplea en lavarla.—También sirve 
la lejía para lavar las maderas, platos, etc., y quitar 
las manchas de toda clase de ropa.—Se vende en u 
alto del Z icatin, tienda de cuadros.

( p j m y m »  DE VICENTE PERALES CALATA- 
L íl'S ÍijiU fi yud, calle de Mendez Nuñez.—Depó­
sito de géneros de punto y abanicos, Granada.— 
Venta ai contado, por mayor y menor —La lihs/a de 
cera á 1.0 reales.—Oíase superior, á"Jl.— En pedidos 
do importancia-se hace la rebaja del fe por 100 — 
En el mismo establecimiento hay un surtido v«- 
: :a<ío y completo de velas rizadas, milagros en cera 
de tedas clases, cerillas, valí lias á cuarto y pastillas 
para pomadas. Se compro cera, se renuev« y se fa­
cilitan velas pava entierros, todo con la exactitud y 
economía que dicha fábrica tiene ya. acreditado.

t ft A i j A j in n i» DE LA CARRERA.—SUCUR- 
í l I l f lA ly U & lí l l i l  sal de la fábrica de Valencia de 

■ Salvador llomen.—Venta a! por mayor y menor.— 
Completísimo surtido ofrecemos á este inteligente 
público que tanto favor nos dispensa, en abanicos, 
sombrillas y bastones, á precios sin rival.—Ñapar, 
hueso, ébano, sándalo é infinidad de maderas con 
artísticos países y elegantes porta-abanicos.—Peri­
cones desde 3 rs. con cadena hasta las clases más es- 
pedales.—Abanicos á rea! y medio con borla, y fi­
nalmente, 5).000 abanicos á 1 real.—Carrera de 
Geni!, L).—Se liquidan 10.000 pañuelos puro seda, 
desde 9 1¡2 reales uno.

5 If-Aï ÍiVnPI D DE LOS ALBa CE.AS DÉ LA 
A ï  Uíjrj..' S Æ8P finada,Sra. D.a Francisca Azua 
y Zavnla, se enagena en subá.-ta extrajudicial, una 
ca-« en-esta ciudad, parroquia de San Matías, caile 
de Vare a, números 4 antiguo y 14 moderno de la 
número 431. cuyo remate tendrá efecto en la Nota­
ría de D. Agustín Martin V zquez, el dia 15 do Ju­
nio del corriente año, á las doce de su mañana.

C88SPÜÍÍÍI DEL, SOL

PRIMA FIJA. PRIMA FIJA.

DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS,
del rayo, explosión del gas y do los aparatos do vapor 
establecida en París, rué de Chateaudun, núm. 44. 
Autorizada en Francia por Real órden de 16 de Di­
ciembre de 1829, y en España por real orden de 27 de 
Octubre de 1879.

Capital social y reservas en efectivo,
16.000.000 de pesetas.

Primas en cartera,
66.077.000 pesetas.

Siniestros satisfechos desde la fundación, S1WÍ. BSfcO 
importando peseta« y 412 oénlümow»

Seguros especiales para las cosechas en pié. 
Inspección general en España, Madrid, 

plaza de JaTndependencia, número 10, principal. 
D. DIEGO MARiA DEL CASTILLO, GRANADA 

San Matías, 5,
Director particular para esta provincia, Jaén 

Y Almería.

ZACATÍN, 11.
A h n a c c n  d e

m  LAURBÂIA.

LI ESPERANZA.
n o v e d a d © »  ©i# ^ é i e e r e s  iS e l r e i n o  y
exta'iaasijfcro«,—Ei dueño de este acreditado Es­
tablecimiento tiene el gusto de participar á su nu­
merosa clientela y al público en general, que ha re­
cibido el completo del su ido para la presente esta­
ción y, corno tiene acreditado, vende ú precios su­
mamente arreglados.—Hay un inmenso surtido en 
lanas, tricots, telas de lana y seda en listas y  lisas, 
brochados, moarés en lana "y seda y seda pura, pe- 
luches, terciopelos moarés, terciopelos listados de 
pelo largo y vcludilbs labrados, todo de lo más nue­
vo y  escogido.—Hay además una gran colección da 
artículos para cabañero consistente en gergas, chi- 
viots, pantalones ingleses y del país, paletots, ga­
banes, ricos paños para capas y bonitos embozos, 
corbatas chalina.» y chalecos en formas nuevas y ele­
gantes dibujos é infinidad de artículos que seria 
prol’jo enumerar.—T a p ices y al'om bran kín com ­
p eten cia  í e  gu stos y p recio s.—En este estable­
cimiento se remiten muestras por el corroo á quien 
las deseo dirigiéndose á su dueño Angel González 
A lva.____________________________ ____________

Compañía anó-
__ nima de segu-;

ros contra incendios, establecida en París desde 4 de 
Marzo de 1838 y en España desde 1849.— Dirección 
general en París, rué Le Pclletier, 8 y 10.— Repre­
sentación general en Madrid, calle de Espoz y  Mi­
na, 6. — Garantías: Capital social, Reservas y‘ 
Primas en cartera Reales vellón 145.023.534‘44. 
— Esta Compañía lleva 43 años de existencia. Sus 
operaciones se extienden á toda Francia, Argelia y 
España.—Asegura (salvo determinadas exclusiones) 
todo cuanto el fuego, el rayo, las explosiones del gas 
y de los aparatos de vapor pueden destruir ó dete­
riorar.—Cumple religiosamente con sus compromi­
sos pactados y paga al contado el importe justifi­
cado de los siniestros acontecidos, ya en Madrid, ya 
en la Agencia á que corresponde la póliza.—Ha sa­
tisfecho por 91.494 incendios hasta 31 de Diciembre 
de 1880, rs. vn. 172.533.593*34.—R1 total de los se­
guros suscritos, desde su fundación, asciende, en 
capitales efectivos, á la crecidísima suma de qui­
nientos veinte y ocho rail millones de reales.—No 
hay otra empresa de su clase que proceda más for­
malmente y cuyas garautías ofrezcan mayores y me­
jores seguridades.—Oficinas de la Dirección de la 
provincia de Granada, calle Horno del Haza, uúm.22.\

BIBLIOTECA S I m£ rS ;
que, hasta el dia ha publicado esta importante bi­
blioteca son les siguientes: Flores de iníierno, por 
F. de Castro. 14 reales.—El Arte cristiano en Espa­
ña, por J. !). Pásavant, 14 reales.—Filosofía do la 
muerte, por Sales y Ferré, 14 reales,—La pintura en 
el siglo XIX, por O. Boutelou, 14 reales.:—Historia 
de ios musulmanes españoles, por R. Dczy, (4 to­
mos) 64reales.— Estudios políticos y sociales, por 
H. Speucer, 14 reales.—Libro de Agricultura, por 
Abu-Zacaria, dos tomes, 32 reales.—Investigacio­
nes acerca de ¡a Historia y Literatura de España 
durante la Edad media, por R. Dozy, dos tom os36 
reales.—El gobierno representativo, por StuartMill, 

i; 18rs.-EI Cristianismo y la Revolución francesa por 
I Quinct. 12 rs. La verdad y el error ene! Darwinismor 
\ por K. de Hartmr.nn. 12 reales.—Estudio de los 

pueblos en la;Exposición de París de 1878, por C. 
Boutelou 16 reales.—El Sol, por el P. Secclii, dos 
tomos con láminas, 40 reales.—Lecciones «le Fisiolo­
gía general, medicina experimental, por Cl Bérnard 
14 reales.— Historia dé la Geografía, por Vivien de 
Saint-Martm, dos tomos con mapas, 40 reales.—. 
Educación física, intelectual y moral, por C. Bar-' 
nard, 14 reales — El Genio de las religiones, por Ed. 
Quinet, 16 renle».—Psicología aiemnnu contemjio- 
ránea, por Th. Ribofc. 14 rea es.—El libro de la na­
turaleza, (Zoología) por Scjioedler, ún tomo con. 133’ 
grabados, 20 rs • El Nihilismo, por Arnaudo, 42 rs— 
Prehistoria y origen de la civilización por Bales y 
Ferré, un tomo pon 78 grabados. 30 reales.— Histo­
ria política de los Papas, por Lanfrey, un tomo: 14 
reales.—Cuentos españoles contenidos en la» pro­
ducciones dramáticas "e Calderón de la Barca, Tirso 
de Molina, Alarcon y Móreto, con notas y biografias 
por Manuel Jiménez y Hurtado, un tomo. 10 reales. 
—El libro de la Naturaleza (Zooiogia) por Federico 
Schoedler: un torno con 225 grabados, 40 reales,—' 
El Hombre primitivo y las traiieiones orientales. 
La Ciencia y la Religión, por Manuel Sales » Ferré: 
un tomó, 14 reales—Fundamentos de la Moral, por 
Herbórt Bpenéér; un tomó 16 reales.—El libro de la 
Naturaleza (Botánica), por J . Schoedler: un loniocj»  
237 grabados. 26 reales—listas obras se hallan da 
venta en la A ífn iln islrácion  «Ec ¿É l EDe.fen^or de 
G ranai!»,» calle dol Aguila, número 5.

4 21 \!T  i Dl¿ SU DUEÑO Y  EN SUBAS-
«GLtJ t í r l i f  ta éxtrajudicia!, se vende un

M:i]ue 
jiago

ido puesto de viña y olivar, tér.i in ■ de Purchii. 
dol Cufió proxiim» á la Casería do Hmo, coi> 74 

marjales, cuyo remate tendrá lugar en 24 de Junió, 
á las 12 de »ti mañana en la Notaría de D. M&hucI 
Ramos López.
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